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ID EA ES NOVOS 

Federação dos Estudantes de S. Paulo 
A propózito da fundação da Federação dos Estudantes de S. Paulo 

escrevemos o seguinte na "Folha da Noite": 

Está lançado o manifesto da mocidade acadêmica paulista, fundam-

do a "Federação dos Estudantes de S. Paulo". 

Idéa feliz e oportuna. 

Paiz novo, o Brazil necessitava de forças novas1 que Q. movessem, 

Uamentavel e incompreensàvei era o desicazo da mocidade -í>ela evo­

lução política e bio-jsociológica da raça brazüeira. 

Evolução educacional principalmente. 

O brazileiro Sofre a influencia dum meio instável e variável de paiz 

em formação Perturbações políticas e instabilidade social e econômica. 

Confluência de raças. 
Neste momento evolutivo e de grandie trepidação que atravessamos, 

compete ao espirito novo desta geração a iniciaitáíva audaz, a genealidjade 

inovadora. Enfim, reação cultural e eugenica. 

Ha um dever fundamental em cada geração, diz Guillermo de Torre 

"toda promocion que marca un punto de ruptura com su antecedente y 

aspira a cumenza-r' en ella misma". 

Não devemos fugir ao nosso dever 
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Mas atffrontar a passividade asexuada da. mediocridade e da rotina, 

que nada aspira nem evolue. Mas se enquista na projeccâo dá sua sombra. 

Cada geração humana tem que conquistar-se pala perseverante acti-

vidade do seu pensamento, pelo esforço próprio, pela fé em determinada 

manifestação do ideal. A missão histórica da nossa geração é "mantener-

se fiel a si mis ma; a su época a su momento palpitante, a su atmjosfera 

vitftl", 
Eis a nossa directria. 

A mocidaide é inquieta e rebelde; "mira ai frente y no Ia espalda'' 

E' â juventude brazileira que está o encargo de orientar a inentali-

dade no Brasil. E m toda a parte sente-se a necessidade de uma actáva re-

velacão de forças novas. 

Daí a agitação dos moços, que concientes do seu devfàr, reunem-se 

sob a mesma bandeira; irmanam-se na mesma fé; agem pelo mesmo ideal. 

Desse movimento de reação e de renovação, nacêu a Federação dos 

Estudantes de São Paulo. E' a explosão duma nova Jjorça, creadora e 

construtora; é a formação duma nova mentalidade, mais viva, vibrante, 

Tenovadora; é a projeção duma geração delirantemjente brazileira, afir­

mativa da raça e da nacionalidade. 

E' o ideal moço e viril, combatendo o eunuquisino da domesticidade. 

"São sonadcres contra los utilitários, entusliiaistas contra los apáti­

cos, pasionales contara los calculistas-, indiciplinados (contra los dogmá­

ticos". 
A Federação dos Estudantes de São Paulo será uma potência formi­

dável e dinâmica, capaz de grandes realizações. 

E esse movimento de renovação, de reação e de afirmação, iniciado 

brilhantemente pela mocidade paulista, certamente ha de repercutir em 

todo o Brazil, para que seja amplo, imenso, avassalador, indomável, 

vencedor 

Porque é a articulação da mocidade brazileira que moverá esse gi­

gante adormecido nas montanhas verdes da America. 

P. de Goãoy 
* 

Eis o manifesto: 

Aos Estudantes de S. Paulo 

Nós, os signatários do presente manifesto, conscientes de nossos deveres 

para com, a classe a quó temos a honra de pertencer, nos dirigimos aos estu­

dantes das Escolas Superiores de São Paulo* na certeza de que seremos ou­

vidos 
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Queremos seja organizada definitvamente a "Federação dos Estudan­

tes tè São Paulo** Velha aspiração de quantos tòm transitado pelas nossas 

Pdtcütiadès núm desejo humano e generoso ãe solidariedade à\ classe, espe­

ramos seja realizada* pela nossa geração o grande sonho de communhão dos 

estudantes paulistanas. 

A nossa altitude resulta, antes do mais, da consciência serena que 

temos do cumprimento de um dever. A nossa situação nol-o impõe. Ná\> 

quietemos desertar dessa missão. Depois, no niommlo inquieto que atra­

vessamos, onde mal se descortina a projecção ido que iéremos no futura* 

antes âe fios aniquilar, pelo contrario, nos dá mais força de proceçucão 

n\a\ iniciativa que ora tomamos, e que terá para coroal-a, estamos certos 

disso, o apoio\ franco e sincero de todos ou nossos collegas. 

A Federação dos Estudantes de São Paulo, effectivada, não repre­

sentará apcpas um desejo de unificação de classe. Dessa determinada 

inicial, se irradiarão outros objectivos de caracter cultural de cuja rear 

lização nos capacitaremos desde que não nos falte a collaboração dos 

nossos collegas. Pela união de todos se alargará necessariamente o âm­

bito do nosso Ideal. E a associação que desejamos fundar, não será ape­

nas o orgctm zelador dos nossos interesses, como tombem uni centro o\c 

cultura intensiva nó desenvolvimento de nossa intelligencia. As Escalos 

•que freqüentamos, não nps saüsfàzém de ledo, pelo desejo que temos 

de saber; ou são demãziado especialisàdas, mais de caracter profissional 

-que cultural; ou, de organização antiquada, não acompanham de perto 

a corrente renovadora da sciehcia cóhtempornea. E as refornías que se 

•vem accvmulandoi longe de attenderem a nossa realidade, mais contri­

buem para a desorganização completa da educação nacional. 

Convictos, pois, de que unidos seremos uma força efficienie na remo­

delação da nossa cultura, intentaremos nesse sentido uma campanha vigo­

rosa, afim de que nos colloquemos ao par da organização universitária 

das nações mais civilizadas. Interessados bem de perto em nosso desenvol­

vimento intellectual, é bem de ver que de nós, si não partirem os alvittes 

mais suggesttvos, ao menos as criticas mais interessantes, no que diz res­

peito á remodelação do ensino superior no Brasil. Somos parte, temos o di­

reito de advogar a no&a causa. Demais, sem preconceitos ideológicos 

no assumpio, um amor maior pelo futuro do que, pelo que já foi e continua 
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a ser, e, ampliado «o raio dos nossos ideaes, radicando-os em nossa- fea-

lidade, —- ias criticas e suggestões que offereccrmos* terão de ser ao cer­

to discutidas. $erá uma condição fie victoria. E ha de nos bastar. 

Por todos [esses motivos, e mais ainda, por ser uma aspiração da 

maioria dos .estudantes desta.Capital, — resolvemos dar inicio á organi­

zação definitiva da Federação da Estudantes de São Paulo. 

E porque, quizessemos fosse mais efficiente o nosso gesto, delibera­

mos lançar as bases da novel as,ociação. Por isso, nos fanpuzcmos a ta­

refa de redigir um projecto de. Estatutos que queremos seja submettida a 

estudo de uma commissão representativa dos estudantes das diversas Es­

colas Superiores de São Paulo. 

Pela organização estatutária que redigimos, a Federação será diri­

gida por um Conselho Deliberativo formado de dois representantes de ca­

da série das nossas quatros prhcipáes Faculdades, competindo a sua pre­

sidência a um -Directorio formado pelos presidentes fios centros acadêmi­

cos qwe possuímos. A commissão de que falamos acÊma, e que deverá re­

visar os estatutos, dando-lhes fôrma definitiva, ha de fazer parte necessa­

riamente do Conselho Deliberativo. Eis por que pedimos a todas as tur­

mas'de estudantes que procedam á eleição dos seus respectivos repre-

• sentantes para a constituição desse Conselho, fhda a qual será empossa­

da, em) sessão Solenne d V assemfaléa geral de todos os estudantes de São 

Pauloi adwècção que deverá reger os destinos da Federação. 

v Assim*^mganizada essa agremiação, imm&diatamente será creafia 

"A Çasa,:fio::Mstudanie\ sede da mesma e centro de cultura geral. Então 

cogitaremos da çreação de um curso livre de altos astudos, que será esta­

belecido por. meio fie conferências publicas. Para isso* convidaremos os 

nossos intellectudes mais drstinguidos, não só de São Paulo como de ou­

tros Estados do Brasil. Assim o faremos |na certeza de que não será nega­

do o apoio que lhes pedirmos. 

Uma das folhas mais graves na organização do ensino superior em 

nosso paiz, é a inexistência de Um curso de altos estudos, que generalizan­

do conhecimentos, nos capacite de uma interpretação philosophica do 

Universo, e, por conseqüência, nos forneça de uma orientação mais segura 

na vida. Por isso, seguimos á margem delia na satisfacção unm\ediata de 

necessidades orgânicas, desapercebidos até muitas vezes, de que devemos 

zelar pela própria personalidade. Nem cogitamos de uma finalidade mais 

alta á civiliazcão humana 
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Isso tudo nos inquieta. E o anceio de viver engendra em nosso espi­

rito a força do Ideal que lemos. A sua realização será, sobretudo, a ex­

pressão creadora da nossa intelligencia. 

O problema inicial da remodelação da nos$a cultura reside na 

união dos estudantes brasileiros, que, deste modo, compenetrados de suas 

necessidades e tendo por guia um grande ideal de elevação humana — 

hão de fazer com que o Brasil^ nesse sentido, se ponha ao lado das nações 

mais cultas* para a victoria da Civilização. E essa actividade que temos 

de desempenhar só será profícua si, num largo gesto de solidariedade, 

conseguirmos uma frente única de combate na lueta que vamos intentar. 

Porque, sem a collaboração de todos na iniciativa que toma­

mos, não será fruetuoso o nosso esforço. E* a razão deste appello aos 

icollegas, para que nos auxiliem a levar de vencida a tentativa. Com esse 

apoio temos a certeza de que elle não será mallogrado* E poderemos as-

sim gozar dós benefícios conquistados. Deixando mais, aos que hão 

de vir, o nobre exemplo de uma altitude generosa e altiva, como signal de 

vida da\ nossa geração. — (aa) José de Almeida Camargo, presidente 

do Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz"; Affonso Martins, Ribeiro, pre­

sidente do Centro Acadêmico XI de Agosto; Luiz Cintra do Prado, 

presidente do Grêmio Polytechnico; Reynaldo Cajado de Oliveira, pre­

sidente do Centro Acadêmico "Horado Lane"; Brenno Tavares, estu­

dante da Escola de Engenharia Mackenzie; Pinto Mello, estudante de 

direito. 

PHARMACIA LANGE 
PREÇOS ESPECIAES PARA MÉDICOS E ESTUDAN­

TES DE MEDICINA 
Pedidos por Telephone - Central 2223 

Rua Vergueiro, 10 - S. Paulo 


